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saude dos munícipes. '

Outr'ora ainda havia algum

temor e respeito. Escolhia-se a

noite para derivar sobre as vale-

tas das ruas as immundicies que

a cada qual lhe aprazia junctar

em casa. Hoje nem esse trabalho

e resguardo é necessario. Niq. ha

casa que se construa que não es-

gote por encanamento directo os
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  e“Mb deliberações Para complemento de tal anar-

i “Mama admita chia, afasta questãode hygiene

' nistrativ , ¡0,qu e \dteihof publica, que só por si é bastan-

. 'I ' ' ja' &Enbeitis e ;te para o d'ésênvoliIimento de

r ' " x ”m gm' O"? epidemias, .vem o uso e abuso da

W:direitos 'de wcqniàucçãó'de escassos ido Fura-

' í Indo-os e. Honra, feito com o maximo des-

' Mmmtiüzalhñnte á* ter cr., ,plante a' qualquer hora do dia.

, . ici nalmente' manter' E' tal o estado de decomposição

I › I S P534 jts .'z "Lüàlet

' ?ào' e publicsmtocurandmimr

?dos escassos, a sua putrefacção é

tão adeantada que por vezes tom-

' - questão

mui-nau dá“suawe'dmiaistra-w

¡baria os transeuntes se não se

WW.tem con-

?apre'ssassem a '~ impedir pelos

I 'meios ao seu alcance a inhalação

' ' em lei locaes consoante ;do viciado ambiente.

l =' ' i eàtíí'ftê* progresso E' triste dizel-o mas. Qvar es-

_ . . y . .y “idáçlesgáo 'tá abaixo da. mais“ inSIgmñcante

i ›- _-. @golden , ;aldeia ;de qualquer sertão. Para

' , -u lettrar moita,- Pira envergonha-nos.

'Wi consti'â ' -A' causa? Por demasiado co-

_ *finitos* e .tthe'cida é superfluo inquiril-a.

::a ' :l H '.,Q Votommiserando predomínio

'.politico, arrasta-nos para oulti-

modegr'au da degeneração social.

' ' ' j'Mas 'óusamos perguntar: 'é só

"Z'o' voto? Na“ePoca de calmaria

¡politicaxem que_,jha muito, vive-

mos, não pôde attribuir-se-lhe ex-

clusivamente adeterminante d'es-

t'e Manifesto desprezo pelas rega-
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15.3'. _ ,_ Mine ,nas publica5_- .

1
j - Não pequeno memciente

. teem

ultimate' Ína causa quer a deficiencia de

° l ;patriotismo pelo engrandecimen-

iññdñt'ênientemên- toda-nossa' villa e pelo seu nive-

Í'i'hnit'ã's" ?veses 'ó lamento com as demais 'congene-

v -__~ 'lde'duem se, res, quer o desprezo pelos deve-

Â. ::Wüade «de res proñssiopaes, que incumbem

' ' 'a ' 1!sua 'lei impõe' aos funccionarios

publicos' aí-ear'gode quem se en-

ó'dht'ra 'a &scalisação e execução

dos diplomas legislativos e locaes

reguladores da saude publica.

Referimo-nos aos snrs. presi-

dente da camara, administrador

A¡ _ _ t ' do concelhos 'sub-"delegado de

: ', ningueniàe saude', com quem conversaremos

I da limpeza. nem mais detidamente.

e' -
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Proprietario e *director ;I

AN'l'ONlU DOS SUBREIRA

IIPRENSA CthLISAÇÃO

Rua de Pastor Manoel, 211 a :aut-Porto É

Ovar, 15 _de Agosto de 1909
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do asseio local nem tão pouco da Un] deputado

por Aveiro

Escreve a «Vitalidadeu

:Nas ultimas eleições, foi eleito

deputado por Aveiro o snr. dr. Mi-

guel Bombarda. Sabe-se que foram

os partidos monarchicos que o ele-

geram e nao 'consta mesmo que

n'elle votassem os poucos republi-

canos que aqui ha. E' um facto que

não admitte duvidas, absolutamente

incontestavel.

Pois esse mesmo snr. Miguel

Bombarda, no comício do ultimo do-

mingo, em Lisboa. teve a petulan-

cia de berrarz-cO povo tem con-

tra si: d'um lado, a Egreja; do on-

tro, a Monarchim.

Nó; não temos nada com a fórma

de pensàr de cada um. mas o que é

certo é que o snr. Bombarda não

pôde mais, decentemente, voltar a

pôr os pés na camara dos deputa-

dos, como representante de Aveiro.

Nó: não mandamos para lá nm re-

publi:ano, nem o auctorisámos a di-

zer os disparstes que diz. Se mere-

ce os applausos dos papoilinhas, os

papoilinhas que o elejam.

A sua permanencia na camara dos

deputados é uma traição ás forças

eleitoraes de Aveiro que o elege-

ram. Vá. por isso, para o hospital de

Rilhafolles, e tome bem a sério o

seu 10gar. No parlamento é que já

não merece a confiança de quem o

elegeu».

Como o Bombarda são a maioria

dos republicanos. Recebem emquan-

to querem, podem ou lhes convém

da monarchia as honrariss e as be-

nesses e em seguida, quando se jul-

gam em eVidenoia, levantam-se com

o santo e esmola.

Haja vista o Bernardino Machado,

o Augusto Cunha, o Braamcsmp

Freire e até o Bambarda que, á ul-

tima hora, nos sahiu um grande

acrobats politico. Mendigou e obte-

ve dos monarchicos uma candida-

tura, aliás nunca poria os pé; no

parlamento, porque de Bombardas

estavam fartos os republicanos. Co-

meu da gamella do Ferreira do Ama-

ral o isco da posta de pae da patria

e, uma vez servido, mandou-lhe lim-

par o anzol. Eleito pelo circulo de

Aveiro, onde os republicanos repre-

tam insigmticantissirna minoria, diz-

se _representante do povo o republi-

cano de fresca data que sómente

dos monarchicos recebeu os votos.

Resta-nos como cidadão do circu-

lo que elegeu o director de Rilha-

folles o prazer de não havermo;

concorrido para esse resultado, pois

nos consolamos de haver riscsdo na

lists, que votamos, quatro nomes.

Monarchicos e regeneradores não

procederiamos de modo diverso a

não ser gua uizessemos trahir o

nosso cre o po nico.

PUBLICAÇÕEs

1¡ Publicações no corpo do jornal, 60 réis m linha.

1 Aununeiou e communicsdos, 50 réis; repetiçõu, 95 réis

*l Anunnuioa permanentes, contraem especial.

25 p. e. de abatimento aos srs. assignsntes.

Folha svulsa, '10 réis.

 

N'um só nome o dr. Arthur Pinto

Basto - votamos. Não somos pois

dos agora bombardeados pelo Bam-

barda, mas sempre lhe diremos que,

se para alguma coisa serve ainda a

vergonha, seja republicano embora

que tal facto não é deshonroso, mas

não volte ás camaras como repre-

sentante do povo do districto de

Aveiro, que não lhe concedeu o man-

dato para d'elle fazer tal abuso.

Seja ao menos.. . coherente visto

que a coherencia até no director de

um hospital de doido-1 vae muito

bem.

 

Misericorila d'0iar

Em consequencia da discordancia

com o plano da rita adoptado pela

commissão de damas ovarenses á

ultima hora surgida por um grupo

de portadores de bilhetes que, em

termos habeis, fez chegar ao seio

d'aquella commissão o seu modo de

sentir sob o assumpto, foi unanime-

mente resolvido addiar o sorteio no

louvavel intuito, por parte das da-

mas, de evitar o menor attricto ácer-

ca de um acto em cuja realisação

desejam que não transpareça a mais

insignificante parcella de suspeita.

Motivou o addíamento a circums-

tancia de nao se encontrar a commis-

são promotora da rifs prevenids com

os bilhetes indispenssveis para s rea-

lisação do sorteio segundo o plano

sugerido pelo grupo Opposionista.

Não foi fixado dia no acto do ad-

diamento; todavia está definitivamen-

te assente que a rita tenha logar na,

quinta-feira, to do corrente. pelas 5

horas da tarde, no theatro d'esta villa,

com a assistencia da grande com-

missão de senhoras, da executiva da

Misericordia e ds auctoridade admi-

nistrativa, portadores de bilhetes e

do publico que ao acto deseje as-

sistir.

O

II t

Vão baixar á commissao executiva

afim de sot'frer algumas emendas os

estatutos da Misericordia que haviam

sido remettidos á sancçao tutelar.

Segundo ouvimos essas emendas

versam sobre legados e dissoluçao

das mezas administrativas, cuja letra

s estação tutelar entende não se

achar harmonica com a legislação

respectiva.

Logo que cheguem ao seio da

commissAO esta levará immedists-

mente o assumpto ao conhecimento

da assembleia geral afim de ahi ser

devidamente ponderado.

t

Í I

Subscrlpcto para o hospital de Ovar

Transporte Rs. . . 820966480

(Cantinúa).
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NOTIÇIARIQ

nr. Lopesíàdalgó

Registamosgí com ;enzima prazer,

a franca convalescença antique 'en-

lustre clinico d'eSta" villti§_›-'qiie, ha

tempos, foi victima""'de um?“*tremendo

desastre occasionado pelo desen-

freamento da egua em que mon-

tava que se esbarrou de encontro á

parede de um predio da Praça do

Commercio.

Ao relatarmos, gostosamente, este

facto aproveitamos a opportunidade

para nos congratular com o dr. Lo-

pes Fidalgo por haver conseguido

fugir a um deseulace que, no mo-

mento do desastre, a todos quantos

o obserVaram se añgurou fatal.

_0._-

Reclame

O infatigavel agenciador Augusto

Duarte, vulgo «Parodim acaba de

se lembrar de um novo expediente

de vida com que alliáz muito tem a

lucrar os banhistas da praia do Fu-

radouro. E' nem mais nem menos

do que o fornecimento diario de

agua da fonte do Casal aos banhis-

tas, mediante a esportula minima de

50 réis cada jarra normal. Para tal

tim adquiriu o «Duarte› uma bella e

modernissima equipagem que lhe dá

plena garantia ao bom serviço que

deseja.; restar aos innumerosdre-

guezeskgu'e” certamente vae ter. Em

breves dias o «Duarte› não terá

mãos a medir. Mais a mim. . . mais

a mim... e eis o «Parodim com

nova carroça e segundo burro, por-

que,. demais a mais, vae iniciar tam-

bem a Venda avulsa de agua pelo

caminho. Em summa, amigo «Paro-

dia› vae ser um benemerito e por

isso justo é que lhe dispense o pu-

blico a protecção que merece.

“mp-

Parabens

'Envia-os A Discussão ao eu cor-

respondente em Arade Joaquim Jo-

 

(”.FOLHÉTlM

:impressões

Burges, .cidade situada n'um pla-1,

naltc, possue na sua parte mais proc-

minente o casteilo (a uns 100 metros

d'altura) e no fundo é banhada pelo

Arianzon, que a atravessa ás suas .prí-

meiras casas. '

Fundada em 884, tem todos os ves-

tígios a atteStarem-lhe s. sua velhice e

remota origem, de mistura com uma

historia brilhante de feitos e façanhas,

na. ép'ca figura do seu ñlho mais illus-

tre- Áuy Diaz de Virar, a quem cha-

mavam o Çampeador e o Cid (do ara-

be Sidi ou Saida) que quer dizer Se-

nhor.

A cathedral, porém, é a sua maior

maravilha, um dos monumentos riq'uis

simos que, a arte christà tem espalha-

dos na Hespanhs. e até na EuropaÍ E,

para complemento, a sua posição do-

mina toda a cidade, a sua côr, toda de

pedra branca, é parecida com o mar-

more.“ Principiada por (Fernando III

em 1221, datado melhor periodo do

estylo gothico. Ainda que infelizmente

tem muitas construcções em desaccor-

do, segue esta architecture na sua

    

  

  

  

 

       

A DISCUSSÃO

sé dos Reis pela distincção obtida|

no exame do segundo grau feito no

dia' 12 do corrente na escola do Con-

de Ferreira, d'esta villa.

Sabemos de fonte segura que foi

um' 'exame brilhante sem embargo

dos'exa'ninadorea haverem proposi-

"ou este nos” distinto amigo e n_ _ítadamente feito completa exploração

de programma, não sendo possivel_

encontrar em falso o extminando

sobre qualquer materia. O snr. Reis

torna-se tanto mais credor dos nos-

sos emboras quando é certo que o

resultado Child-'J é fructr) do traba.ho

assíduo a que se devotava nas es-

cassas horas que lhe restavam da

sua labuta industrial quotidiana.

Mp_-

Festlvldades

Realisa-se hoje em Vallega a fes-

tividade da Virgem Maria, padroeira

d'aquella freguezia, á qual costumam

concorrer bastantes pessoas d'esta

villa, afi'n de aguardarem a chega-

da dos romeiros da Senhora da Sau-

de.

_No proximo sabbado e domin-

go effectua-se no logar do Sobral a

festa em honra de S. Domingos.

No dia 2¡ à noite ha arraial com

illuminaçao, fogo d'artiñcio e duas

musicas e no dia 22 de manhã missa

cantada, sermão e procissão e de

tarde arraial em que se fazem ouvir

as mesmas musicas.

_0.0”_

“0701189

.-

E'n preparação da respectiva fes-

tividade que se realisa no dia 29,

principiam no proximo dia 20 na

egrejs matriz as novenas dedicadas

ao Sagrado Coração de Maria, as

quaes teem logar pelas 5 horas da

manhã, sendo celebrante o re v. Dr.

Alberto d'Oliveira e Cunha.

w

Falleelmento

Em Villa Nova de Gaya falleceu

no dia 7 do corrente mez o snr.

João Lopes Valente, extremoso filho

 

maior parte. Trezentos aunos levou o

seu acabamento.

A fachada principal tem tres entra-

das, ornadas e dialto a baixo com es-

tatnas do fundador e outros, recsms-

das de figuras e allusões em bom re-

levo.“ E, por sobre estas, uma enor-

missima rosa dos ventos, janellas go-

thicas, e balsustradss de todos os ta-

manhos, trabalho este que sóbs até

ao terceiro andar. A0 lado, torres

n'um rendilhado sdmiravel em pedra,

em dimensões nao inferiores a 90 me-

tros, agudissimas, tendo nas bases, ogi-

vaes a encaix lhar velhissimos vitraes.

Seu remate eleva-se enormemente, ten-

do em ñlamentos de pedra, milhares

de nodusidades a guarnecerem-lhe as

linhas.

Rodesndo â. esquerda, encontra-se

a porta da Corona-ia, d'onde parte a

escada dourada, (hoje fechada). que

descia para o tronseptum da egreja,

dez metros mais baixa. Sempre á es-

querda, a chamada Pellejeria, em esty-

lo renascimento florido, com tal pro-

fusão de esculptura, que mais parece

um trabalho de pincel, do que de cin-

zél. Dobrando a cspella do condesta-

vel, caminhando sempre em volta, par-

te na rua de Diego Parcellos, e parte

ua sua perpendicular Calle dela Pa-

loma, aonde ficam as costas dos clans-

tros, chegamos á ports. del Sarmental,

coberta de esculpturas e emblemas.

Esta é servida por grandes escadas.

Quem quizer, continua pela ultima rua,

atravessa a praça do duque da! Victo-

ria, e, á esquerda, corta. para. a praça

  

   

  

do nosso pitriáu e amigo Jne Au.

gusto de PinhoValente, conceitua-

do commerciantêm'aqt'tella villa, e

sobrinho dos nossos amigos' João

de Pinho Valente e Jose Lopes Pin-

tO. '

E no dia 6' falleceu u'esta villa a

snr.'l Rosa Rodrigues Perfeito, irmã

do nosso conterrsneo sr. João Ro-

drigues Valente Perfeito, industrial

em Guyi.

A's fimiliis enluctadas as nossas

condolencias.

w

Contrlbulção lndustrlnl

Está patente na repartição de fa-

zenda d'este concelho por espaço

de IO días, a contar do dia 9 do cor-

rente, a matriz da contribuição in-

dustrial, afim de qualquer contri-

buinte a poder examinar e reclamar,

querendo, sobre:

i.° Erro na designação das pes-

soas e moradas ou dos factos sujei-

tos á contribuição;

2.o lojusta designação da tabella,

parte, classe e lançamento das taxas

ñxas;

3.0 Indevida incluzãn ou exclu-

são de pessoas.

Estas reclamações devem ser apre-

aentadas na dita reptrtição no preso

acima indicado e deverão ser escri-

ptas em papel sellado da taxa de

too réis.

As decisões da junta estão paten-

tes desde 29 d'este mez, podendo

os contribuintes recorrer d'ellas pa-

ra o juiz de direito da comarca até

ao dia 7 de setembro proximo.

w

Exames

Os exames do 2.° grau d'instru-

cção primaria a que se está proceden-

do na ecola official do Conde de

Ferreira d'esta villa, teem dado o

seguinte resultado:

Dis 5-Approvadas: Elisa Rodri-

gues de Sá, Isilda d'Oliveira Costa,

Eduarda da Silva Palavra e lgnez

Lopes de Castro e Silva (distincta).

Dia 6 -Appra'uadass Manuela Fra-

_mi.

de Santa Maria, aonde encontramos

outra vez a primeira porta.

Este enorme canto é todo tomado

pelo palacio do arcebispo, primoroso

principalmente pelas janellas. A vista

geral com o seu arrojado zimborio

octogonal, em cade angulo enormes

flechas furadas, e ornadas com pinu-

culos e estatuss, pelo meio torreoes

pyrsmidses e um pegado e immeuso

rendilhado, no meio e dos lados, eis o

effeito maravilhoso e extraordtnsrio do

templo por fóra. O interior em nada

o desmerece. Trez naves, com 81 por

25; sustentam o zimborio quatro snor-

mes prlsres, de 60 metros, que é alu-

miado por duas ordens de janellas em

torcidas e relevos, tantos e todos a

seguir que não tem talvez (e sem exa-

gero) um palmo de pedra, que não se-

ja trabalhada.

Capellas de todas as dimensões ro-

detam o templo, em caprichos de ta-

lha e marmore. E, entre as magnili-

cas estatuas, avultam as da capella do

Coudestaoet D. Pedro Hernandez de

Velasco e sua mulher, em marmore de

Carrara, com scenes da 'paixão de

Christo, e um retabulo de iinissimo

jaspe. Ha ainda um admirsvel quadro,

representando Magdalena. pintura_ em

meio corpo, de auctor desconhecido,

mas que eu já. vi descripto d'esta fór-

ma: Se Raphael o visse, desejaria ser

o auctor.

0 grande orgão é de tses dimensões,

que toma quest' um quarto d'uma das

paredes da egreja, tendo a servtl-o

, uma dupla escadaria.

l

 

gate-ira de Pinho Branco (.listincts),

Mina da Ascensaovvjsneiro, Maris

_ Dias de CarvalhoggãMaria Etelvina

Anspaz de Maga .

Dis 7 _-Approvadà :Mtris da Sil-

va_ Binifacio, Roi¡ 'Maris Gomes

Veiga, AurOra ,fds Silva Rezende,

_Isaura dos Stdtes' Pereira e Ross

Borges de Pin .i A -

Dia ri-Ap Modos: Alvaro Pin-

to Henriques e M :nezàs (distincto),

Armand) Ramos Pereira, Francisco

Pereira de Sá_ Malícia e Francisco

Neves d'Oliveira.

Dia 12 -Approvadom Joaquim

ASsl! d'Olivetra e Silva (distincto),

Raymundo Caetano Gomes Brpu'stl,

Antonio José d'Oliveira e Joaquim

Jné dos Reis (listincto).

Dia i3 -Approvados' Joaquim de

Sá Gamboa. Antonio Roth ues Ss-

rabands, Manoel da Silva enente

e Alfredo Soares Pinto Ferreira.

 

Nota¡ a Inpll

Encontra-le hadi'as-n'estd villa ^ (A

sua fa-nilia o nosso amigo' sua:: -

nuel Rodrigues da Silva, considera-

do empregado industritl em Lisboa.

=Añm de tratar de sua irmã

mais velha, que se encontra grave-

mente doente, partiu se anda-feira

para Lisboa a menina ari¡ Rits

d'Oliveirs Dias.

:Está de visita n'ests villa com

sua esposa o nosso amigo Virgilio

Duarte Silva.

:Cumprimentamm quinta-feira

n'est¡ villa, onde veio de visits com

sua esposa, o snr. dr. Joaquim Lai-

te. distincto redactor da revista O

Semeador, de Coimbra.

:Encontra-le no Furadouro, com i

sua familia, o mr. Manoel Lopes

Guilherme, da Ponte Renda.

:Partiram segunda-feira eu Lt¡-

so os nossos amigos Alvaro show,

Fernando Arthur Pereira e Mario

Laranjeira.

:Regressaram de Entre os Rios

os Inn. Silverio Lopes Bastos e

Antonio da Conceição.

:Comprimentamos na semana

passada n'est¡ villa, onde veio de.

_m__

Seguindo para o claustro, do mes-

mo estylo e dimensões, passa-se por

uma porta, que, segundo-atiraram al-

guns anctores, depois do baptisterio

ds Florença, é o portico mais gran-

dioso e monumental do mundo.

E, dizendo isto, é o quanto posso

descrever de tal maravilha'.

Ja no clsustro, em uma das capel-

las, admira-se lo cru-rosca de quatro.

rodas, tendo aos cantos column“ que

seguram um docel, tudo em prata,

aonde vas o Santíssimo na procissão¡

do Corpo de Deus.

E na mesma capella em' uma das

paredes, está chumbado com ferros s

cadeias o celebre cofre do Cid, such

me mais de madeira, carnuchoss,.coin

arcos e lavorss em ferro, a que Tho-

maz Gauthier chama a decans das

malas do mundo. E' tão celebre e tio

historico, que não rszisto atentam

de contar o facto.

Burgos achava-se em lucia access,

El-Cid arranja esta caixa, enche.: da

areia e ferros velhos,'e a envia a uni

riquíssimo e avarento judeu, muito

mal visto na cidade, dizendo ur

toda a sua baixslla de prata. Em tmn

ca pede lhe 600 marcos para clima_le

do ovo e despezss ds guerra, mn-

dan o-lhs esse cofre como penhor. E

assim o enganou, mas engano justicüt

ro e santo a favor da' sua patria! í

E, vendo assim e de Manos a os!

thedrsl, tão grandiosa, que em Her -:

nha se encontram muitas obras, só ps..

ra a descrever, passemos a outros nos

aumentos. 1
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- d 1 ninguna; versos costas do quelá abundanciu

!É ' webmar'ck'ou qualidade do peixe.

r › deMelloFreitasPinto.. _ -A A¡ , _ ~ p

_Wuoâum mãogurãdou-l Rena-numca (m campanhas de ,wa

*das ~ a: uso e an os, a

. ›. .¡ D. E““ Angu.“ Teixeira de na mata do Furadouro

S por isso que a invenção dos

. l ll aere r'atos data dos fins do se-

culo XVII, cnm os trabalhos

de B rtholomeu de Gusmão

elevando-se aos ares n'um globo,

T _ _ o que deu causa ao espanto

\'oltmre dm¡ aos seus sequazes: das gemas' que o tomaram pe_

Menti. mentí sempre queda mentira lo mew“, diabJ em penca'

alguma coisa ticarú.

En l'ullo a verdade, sempre a verde'

S'. ¡'wmh* JEI-8 1909

   

  

             

    

  

     

    

   
   

    

   

  

  

_ç “a” i durante u nuno. ciúme 1909

  

  

 

     

  

    

   

_ Mill¡ e dogmas :fada aproveito, porquenão me -~ - ~~

. 3 v_ e t ' _ A - ^ " > ' ' í enteditam; Vezes que farto tenho dito

_ l . - a ' Í l “ -íw ' = Jmm- '› "309” WWW“" - '- aos queridos leitóres: o tempo" o tem- A à
. - r a .. p.. _ 2 .passo. - '

De 6 a I¡ d'agosto à nf"? . '1:12' “Jr 413* “TMN po! mas não me attendam. E um aco-

”"i ' anixi. Í I 'sua ÉS as zu' 5:1'; ?só 95:. 31m' tovela-me, outro ameaça-me com o

'0 3"”” 37°”" “3 É”? arrancar-me as orelhas e eu para não

V ficar com as costellas amolgadas e'

sem orelhas, que seria muito feio, cá

estou no meu posto, o corpo ralado

pelos mil e um afi'azeres que me ro- _

deiam, e t'snado como qualquer fran- _ _

ganito _um_._e_scaldaute grelha e a quem (2- PUBLICAÇÃO)

oi outell'o iinpio decepou 'a deitada ca-

:;:ç=;::"*23:ô;°':; zzízshãaizs :a: Pelo Juizo de direito da
. . ' ' ' . marca de Ovar e cartorio do es-

as noticias que se nâo são em quantt- . o . _,

dade seusíbilisam pela qualidade. cnYão da 4- 0mm?, Frederico

Lá vão ellaszé-Na passada terça- Abragão, correm edltOS de trinta

feira de visita 80 rev.° Fonseca e Pl- dias contados da segunda pub“.

, . y . o

nho esteve _nesta freguezla o nosso caçao deste anmmcm no ((Dla_

&$521; dãuã'ongàítgogçãllzf É: rio do Governo», citando os le-

ex.'“° snr. Commendador Gonçalves Katarios JOSé cardosc' Montene'

de Sá. Acompanhave sua ex.m o nosso gre, casadO, morador na cidade

deitou-?querido e. sym thíco _amigo 0 do Porto, Amelia Cardoso Mon-

ex'm ?mr d" J°a° 'aãgethaPao' tenegro, viuva, moradora na fre-

::angeàgmggfêãda A“ em“ 017' guezia_ e concelho de Espinho. a

Este nosso amigo ue é inexcedivel Vlctorma de souzao 301m"a› de

em amabílidsde e gelicadeza levou freguezna de Agoncilhe, conce-

cQMÍ'SO 85 mais grutas recordaçõeñ- lho _da Feira, para deduzirem os_

_Vi'ndo da Lisbon encontra.” seus direitos no inventario de

n'esta freguezia :o ea!“ sm'. Jayme menores a que se procede por

Wilma“? E“ 51-"“ e159031¡ e intel“" fallecimento de D. Carolina Ade-

santos filhinhos. Ao mais velho, o es- - . - . q .

”uma” Amando, os no““ para_ latde d Oliveira Cardeae Blldãla,

a H y
Jum. v, _

_lét_ &mewde Manuel w ' m.“

“mm“-"2215333:. " . z

“WREWL' Pralas&Thérmas
"JS“áWVMhõ* da“ Manuel

_ Mía“. ' _ " .CaaüloRs'iae -

manubmümudt Pedras salgadas, IO'

do Bairro'sleSnJoró l l _V

' 1' ' ”E“ *0“ a“” '1° M" Pó¡ 'fra'gúed'os 'ei pedras.. . Não

..- mm "ld“ d'. V“mp' descsnça- Teens 'os dia: projecto

' i “um e d' hm"“ d" Su' um passeio, e nunca faltam compa-

I.
uheiros.

' às] T. da.” Fui ,awYerinmgndealmocei,Tre-

' 0 a¡ é '7' "n a' ze legais eu¡ 'duas horas'e 'em au-

' Warm', tomovel. A viagem é linda, mór-

. 1.11.5339!” Ma: utente depois de Chaves. No regres-

Í :L A_ o | _ , _ mm¡ e.;a_v§m»E_'.=retgtivamnt§

pequena; alegre e muito commer-

. Cab-nó“ ' W ° cial. Tem de l:tratavelcê'Caatelílo e

. a _› as 'agua su p aro-as. ereorr os

I ' 9 “miau” de Mw““ quarteia- de 'infanteris 19 e' cavalls-

w i osquitãnotllla Fongcs e:: ,FÉ _ v

Í'.. . . i 'Willi' m! v' *i'l'dignojãç ,ver-u .o edificio da

r ' m' W o“”"hh' ' "“' ' '“ Gem-ru Bar mujardím publico es.-

poema“ e bem turma. 'Dizem-me

.CASAMENTO b que; 9 rcarnal“) e saborosissimo, Não

* ' .sem. Não e'pmo da minha pre-

. . . _

I _ ;bp/â ' v -
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14.# ¡ml-d." “Calmo-'1. 54mm¡ o hôtel bens pela distincçao com 18 valores 50h55m!, morêdora que f°í na o

. n, ;_ r, r _V_ 0 . A ' e Qui." múhnççagh ”1).“ :jm-"V dead; que obteve no exame da 1.' classe do Praça d esta Vllla.

x 'amami '“ V _ .i _ o maior da Peninsula. 0“1'50 4°“ 13'09“15- .

ui¡ em â-w' '1.1:' › l f' ; ,| O Pau"” '1540“' P3“”e quando _Tambem aqui se encontra a ex.“ oval', 5 de Junho de ¡909-

l › › ' r 7 Ô d' Girl” v _ _fed 'eu “Ver ¡MPS-J t ' sur.“ D. Delphina Braga e galante . _ _

. _ Whyem;nâoç H¡ praxe; animaçião n'aquella es- Heleninha_ Verifique¡ a exscudao.

l ' _ ' _ " J' ', tancia. ote un co em exercício 1 a t fc' t . . ._m __ _ _ _ s o es as as no¡ nas que em

«. r_ ;a um“:allilg ?ÉÍQHxs-,IDCPQ'PLP hoje s. dar o sempre amigo O Jun de dll-ano'

n. °M I c r. i éh'. ' re“ omn'ñamen' Ignacio Monteiro

' dl rua dos Maravalhu. te. Emñm, Vidago tem de bom e de Nelson_ '

" '“ notavel. segundo os scientificos, as O Escmão
' Í

_ carros suas aguas. Nada mens.

 

Conheço tambem a fonte de Sa-

broso e a Romana. Fui lá homem,

de _gerico. Uma gericada a altura.

l Forneça, muita¡ risota _e muito

tarde I)me Sol entre nu-

ven uh 'ros bons, escolhi-

a?saberem'todas boni-

a_ veis' inua tes. Ver :ideia

Md“? “9 ' '4-'

-Reeolhi 40-0355¡ da, noite. Junte¡

como se janta... n'um hotel. De-

gq'yjo #mio doicosme-meia

l.ora pelo parque, em convívio se-

oro.

Il

_ 7-Roso Rodrigues- Perfei-

- to. cnc-ds. de 64 mês. da

, _ nuvem dos WI (_.=

' _ a › _Ann Ferreira, viuva,

do. ao unos, da Ponte

NOV.. l" !H 1 '--í 3*/ ..4

8 -Joel A rasto, de ¡ an-

A navegação aerea 2383”“” E- C“'M'ínha Abram

'YA' ideia da navegação aerea ___“_'__"'_“'

parece añnal ascender ás mais

:remotas eras. ma velha lenda

dos tempos fabulosos refere que ' venda de terras

Dedalo, pata fugir ás iras de _ › - “

&rgr'mprgníüu”ema”::mêzf Vendem-se duas boas terras de

osnhia de seu ñlho Içara_ lavradio, contiguas, situadas per~

Maua“" 87980' 15“? que A" to do matadouro municipal da
chytas (400 annos antes da era

christã), construira uma pomba Viu?- d'ovar' tendo agua de re*:-  vsn.:    

   

p _ l m¡ d z horas. Pabnndqda. ,Vamos lá que voava. Foi com automatos Ía'do'rio.

a x .' 1 “a 'M I a0 Qubngo ¡mano! 8° Cyne-. similhantes que Turriano ame- g Q d d.

' .95_ -- matogrspllgo. A escolha. Eu prefiro nm., mm., born-da vomma_ uem as preten er escreva 1.

i › ' o Clubu- odu'f* as bites a animação rir; clausursa de Gulp¡ V; e .em zendo quanto offerece, ou a A.

_ fear de intão o Mago em '
tempo. de Nero,_0üveirá Mal_ B. Carneiro ou ao dr. Augusto

meu“” (“calo XV), João Ba_ Crespo, ambos em Ltsboa, na rua

ptísta Dante, Le Besnier, Alaid, do Quelhas, 24,-

etc., não faltam outra¡ tentati- l'

vas de diversos physicos, para m---~-~-~---

cruzar os ares', mercê de apps-

¡eÇ-tie assar. 'O @mismo/'elite é

sente. _Cam cottage_ attrahido pelo

- piano e pelo¡ csnçonetistas. . . Deve.

“Mipor isso. ' v-' A ' -

Experimento saudades ao traçar

Í'ts ' ' _"t' á ,_ ;sa

WWWmã'ilãínaa°.2í

  

l .-I Am;l* ›

   

  
   

5 Multi“ á R 0°- Deu* relhos imitante á ' ' ' "'

'¡ .O .j , I @5,115 left¡- LO¡ dO ;5191 Destino- aves. Rogerioa Ba.co:nz12c:?-
_l a“, . 'nt pefmmócer ante' [.éstaay L 1294), nl“m doa "eu. E:E_

- '1. do' meç de julho ?9'17“ “é ”tembm- SÓ 891m _a livros certa machine volante. e “a" um“ a WE?“ ' " ' '

V_ r “nam. ”à "ui .m. minha cura do estomago sena rsdl- o jesuíta italiano Lana (167o), r r r ll- Panama”“ !21°

Im Mapa¡ ,as “Clã-OM“»n 01'09“43 0 me“. mate avante a possibilidade de na- . . ..as . . . ponto . .i . .

' - - - '› - ve' ar n "› v _ :U9 ”no“, mata. o ultimo, í¡ S' g oa ares, com o suxnlio mp“..gngmeumu . .

de“ uma !especie de esquife le- ,, . , _ , ,m todos os “um”

*Manha de “Bornes. Á'Pé- Em ¡8'- vado por quatro balões de fo-

melhor digas“? DNC 8°* 'Em' lhe de cobre em que prévia- WM

anel. E eu queimam! gosto de ln? › mente se tivesse¡ feito o vscuo.

Estas experiencias são no w_dy* pot'entre sperm!, . .

' ' ^ entanto pouco de caracter his-

' torico, podendo bem afñrmar-se

.
_
_
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-
.
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-
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_
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EDITORES-BELEM e c: 11111131101171111,1.11111°^I «EMPREZA lloão Romano Terras 81,

 

R' Mimi?“ M Almauacl Encyclopedia¡ Ilustrada ~*

L A [lua Aurea.,- 132 a 139 ÃVITOV-Pfop'l't'arjb--Abel ¡PAI-eli¡ 1204,13- Malandro' Herculano, 120 _

Em pabueaçâm _LISBOA_ 80. Rllll dll Ml'cl'llll. Sai-.LISBOA _ aluno¡ ._

ÀS Mulheres (le Bronze
§ I ....... .........,.

~ Obras publicadas por em empreza: Traz em publicação:
O melhor romance s E R o E s smlologla, da G Pálillllü Tradu- l

cçào e anuntações de Agostinho Fortes. clonar“) e H Iene e “emma
XAVIER MONTÉPIN "com“ mma¡ mamada A¡ Mentiras Convencional c [l x

Em 3 pequeno¡ volume¡ ~ :a dNOÊSId ClVlàuAlÇÍQ, hdüF 1:15¡ (Ao alcança de god“)
__.

or an. ra noção e gnst'm o or es.

Caderneta semanal de 16 paginas. 20 u. Cada.numem' com 2 suplementos_ Dois volumes. Obra. lllustrada
Tomo menul . . . . . . . 200 › A numca do¡ Serão: e Os Serões das A ¡nycu'ogh a.. .ul.'dõe., .._.

__ ”aborda-200 réis. de Gustavo le Bon. Traducção de Agus- Emma¡ ”gundo o. mi. notuoic
, _ till 10 Fortes. recentes tmb-lho¡ do .opteich moderna,

EdIÇÕeS DO? ¡ISSlgllallll'a [la mesma casa: Mm' C1da volume: machado, 200 réis; an. .Ibnnlüh “M“ um Fm em'
cadermdo 300 _réis crença e miar-by lena ountln, prob_

AFILHAMALDITA ll. Quixote de La Mancha - ' _ :3:35:5::::211z31*;:5:';::'m
› “mento de toda¡ u doençu,-modlcim pm

Romance íllmtrado

  

cuco urgentes-miami“, envenonclnento¡
DE

alan-regina, em., etc.

de EMEB RICHEBFÍURG
M'

Cedo tomo mensal 100 reil.

85"::30'15252; 55:55:13:: CERVANTES em 'gl-LISBOA .

   

# Em 3 volumesjcada volume br. 200 A

Lagrimas de Mulher Todas as 'literaturas ........
I.° volume

Romance !Ilustrado de

n. Julian Castellano¡ lllslorla da Inter-:Im hespnlwlal DE .

caderneta semanal üe 46 pag' 20 réis - v . PARTE l-l.ítteratura 1' bico-he: Inhoh.

Tomo mensal em brochura . 200 reis Bcbhothoca de conhecameruos uteis PARTE ll-Litteratunãhàpmhohpdme a

formação da lingua até ao tim do seculc r Edição illustrada

Cada volume de 200 a 300 paginas ll- XVI- __
. #- .

I_ ' - -

AS M lustrado e impresso em born papel, PAÊÃÊÀIMBÉÊÉÊS'ÊIZÊWM de“" cm' “sacola ' ' ' ' ' w rá"
com encadernação de panno, 300 réis. PARTE W““memr' he'P'm'll" m“" cad' mm' ' ' ' ' ' ' 200 ré“(Annie- secreta¡ da. inquilíçlol culo XIX-Poesia lyric¡ e dramatice.

_ 0“¡ tem 100 role

UD volume de a em Ú nozes l "01- ¡Il-32.' de 330 paginas-400 réis

.IEA ' Esta bibliothecaT'eune em pequenos cm “m pla” d'un" “um" smp““ e, de e ordem. precisão de factos e de 'algoz' , volumes mulatas, ao alcance de todas e ¡nexcedivel clareza de exposição e e lin- CONTOS ARABESLula tomo 100 réu¡

___ as noções “Emma“ m“ interessm_ ria e todoodesenvolvimento “da lltteramn

as intelligencias a de todas as bolsas, 'gua em se condensa n'essc volume a histo-

tes, que hoje formam o patrimonio in- uma““ dem " s““ "isa" "É 'mm'

 

Edição primorosamenle illustrada. rc-

. L' ' d' 1 na' . viste e 'eorrigide segundo a melhores.

O AMOR FATAL telleclual da humanidade. $31.33? '1.12' '2:13' 51331.10 'ele edições_ francezas. por Guilherme Bo-
m...” . m“) _ vulgarisação ao alcance de todos. drim_

Tomo. n 100 réis, caderneta¡ . 20 151¡ Volumes Já Publicados: NO ?11121.0 D maior successo em leilqu

. . . _ IO ral¡ call¡ fascículo. Cada tomo
Historia dos eclipses. o homem primitivo lllslona da lltleratura peniano:: 100 pela. '

DOIS BEBÇOS ROUBADOS

Tomas a 100 réis, caderneta n 20 réis

 

'o FILHO DE naus _

H O R A R I 0 D O 5 C 0 M B O Y0 5

 

AS DUAS RIVAES DESDE 15 95mm
“lol. do luxo lllntuu com 202 ”tem“

Tomo¡ de 45 folhas 300 réis

      

O

Vmganças de Mulher , 1 _
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o 7' V

    

108, Rua de S. Regue, no

_1.59305-
_ _______.__, .ã V ._._._

Comboyns Tr. Cor. Tr. Tr. Tr..

Tratado comeleto _I ______ ___l

de cosinhe e copa _ Aveiro 8,54 6.44
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'°' eua 4,51 6.24 7,20 10.20 11,57 5,05 0,27 7 - ... 1112

u ã Carvalhrl 52 _ 731 1081 128 54s - ,23: '
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_ _ :mori: , . r 5 7,47 -.- 1186 _ _Anotar dos Elemento: de Arte Culmana g E¡ ¡nno 5, 0 5,47 7,59 10:59 12,34 5:14 0,55 '3,2 10'35“12“ l
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